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Com tão bom tempo e tempe­
ratura tão agradável como no dia 
1 J do mês anterior e com afluên­
cia ainda maior de fiéis, reali~ou­
-se no dia 13 do mês de Março 
último a peregrinação mensal ao 
Santuário de Nossa Senhora da. 
Fátima na Cova da I ria. 

Os actos religiosos oficiais des­
ta ma nücstação de fé e piedade 
em honra da Santíssima Virgem 

A Peregrinação 
DE MARÇO, 113 

efectuaram-se, como de costu­
me durante o ciclo do inverno, na 
igreja de Nossa Senhora do Ro-

pelos reverendos !Padres da Con­
solata de Turim executou com 
perfeição a Missa de Angelis. 

~------------------------·----·~dri~ 
Antes da Missa, houve a pro­

cissão com a yeneranda Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima, ex­
posta ao culto dos fi~is na capeli­
nha das aparições, que percor­
reu o itinerário habitual conduzi­
da aos ombros dos Servitas no 
seu andor lindamente ornamenta­
do com grande profusão de flores. 
A Imagem ficou colocada junto 
do al tar, do lado do Evangelho. 

dividual aos doentes inscritos e, 
depois do Tantum Ergo, conjun­
tamente, a toda a assistência. O 
rev. Cónego dr. Manuel r~arques 
dos Santos repetiu mais uma vez 
a fó!1Dlula da consagração ao Ima­
culado Coração de Maria. 

Cruzados da Fátima 

lUJNlUJM ~~T 
INJ~<C~$~ARDlUJM 

No <Xlh){;uio profundo com .Marta e com Maria, na calma atmos­
fera da cas;:t de Betânia, J esus rcwrniu em · poucas palavras o pro-
grama da .vid J. humana: só uma coisa é necessária. . 

O Mestre tinha diante dos olhos o movi.m'ento febril em que a 
mor pa('te dos homens ~ agitam, esquecendo o que ~ essenci~. 

EvidC'n'emente, não condenava a presença na VIda matenal e 
a sua realização eficaz. Seria a condenação do próprio plano divino, 
em que todos nos movemos. Nas circunstân.cias actuais, o ho'?:m 
não -pode csrJuC'cer que, sendo alma, é tamlr.\m corpo , e parte m,e­
grante da cllmunidade social. Com seriedade e coragem, tem de aten­
der às taúl t.ip~a:; exigências da vida corporal. 

O que J cous condenava era a abscrção dessa ; ·ida, com detri­
mento dos m~ercsses espirituais. Em qua!quer_ s1tuoç~o cm que se en­
contre o h cmcm é sempre romci~o da etcrmdade. f odos os passos 
deste ~undo são apenas degraus para ;;c atmgir o tirn ~timo. Daí, ~ 
palavra jú. citada de S. Paulo: quer comms, qtter beba~s. quer fa çais 
qualquer ottfra coisa, orienfa1 ttcdo no sent :d~ de Deus. . 

Com vl..;;ào clara e sobrenatural destas reahdades, determmam os 
E statutos d J. P ia. União do~ Cruzados da Fátima, como um dos fins 
prim:..ctai~ dcs~a Ob:a: upromover a santüicação dos próprios 
membrm.n. 

Abr<Jm-se o_, olhos sobre o panora ma da vida, e verifica-se_ que 
para m!litos os problemas profundos do e;.pírito são desconhec:dos, 
dcsprtza.dos, ou relegados para plano secundário. . . . . 

Até q uJ.ndo o coração ~e soln-essalta C?m mtstenosas lnqUleta­
çõcs e prLocupações de car!Ícter religioso, é iá.~il abafar a voz da 
con:ciêucia, para se imergir no torvelinho das cotsas meramente ma­
tenais. 

O fo.cto dá-se mesmo com muitos que se dedicam ao apostolado. 
Ele há to.ntos q..;e se dão a!voroçadamente à agitação das obra~, 
sem entrarem serena e profundamente no3 arcanos da sua. própna 
alma, sem lealmente se colocarem diante de Deus, sem coraJosamen­
te ;.~ analisarem 'à luz clara da sua consciência ... 

A peregrinação deste mês teve 
de especial a Missa Nova do rev. 
dr. Duarte c:: Araújo, filho do 
deputado à Assembleia Nacional 
sr. dr. Juvcnal de Araújo, distin­
to advogado e brilhante jornalis­
ta da Ilha ó. Madeira. 

Foi seu presbítero assistente o 
rcv. Cónego José Amaro Teixei­
ra, vice-reitor do Seminário Pa­
triarcal de Cristo-Rei, com sede 
nos Olivais-Moscavide. Ao Evan­
gelho fez a Homilia apropriada às 
circunstâncias o rev. dr. António 
Augusto Pires, professor de ciên­
cias eclesiásticas no mesmo Semi­
nário. 

Q grupo coral do Seminário de 
Nossa Senhora da Fátima dirigido 

• 
CHIGADA OA •MA­
GEM PEREGRiNA A 

UIXÕfS. Alguns dos 
borcos que a foram 
esperar ao alt o mar e 
lhe fi:rerom guarda 
de honra. 

Fotoora/W. tirada 
bord o do «Ribeira 
Grande». 

• 

Tomou parte na pereg:-inação e 
as=Jstiu aos actos religiosos um 
numeroso grupo de filiados na 
tt~locidade iportuguesa» da JcEsco­
la Mousinho de Albuquerque" do 
Entroncamento, acompanhados 
pelo respectivo párooo e assisten~ 
te eclesiástico. 

O celebrante deu a bênção in-

Aos lados do altar estava.Ill os 
pais do novel sacerdote que lhes 
administrou a S<lt.rrrada Comu­
nhão, e outras pessoas da sua ta­
mflia e convidados, alguns dos 
quais também receberam o Pão 
dos Anjos. 

Após a b&lção do Santíssimo, 
realizou-se a procissão do regres­
so da Imagem de Nossa Senhora 
à sua capelinha. Só depois da sai­
da da Imagem da igreja ,é que 
houve a cerimónia do beija-mão 
para as pessoas que ainda esta­
yam no recinto sagtado. 

VISCONDE DE MONTELO 

~ ~m ~n~~ri~ tr~~hu~a s~w~o d~noY~ irmã~- ~----~~-~--------~----~-----~~~-----------~-­
Mas e,sa obra. :erâ incompleta ou até inteiramente vã, enquanto 
não Jor iiuminada .e aquecida pelo fecundo amor de Deus. 

Não pode, r:ão deve o homem esquecer o proble~1a fundamen­
tal da ;rua própria santificação. ~a oração,. na p ráhca dos sacra­
n1entos, no exercício da mcrtificat;ão quohdtat:a - ao menos e~t.a 
mortificação que a v!da necessà:iam.ente tmpõe - encontra metos 
pod ere:,~•;; para se elevar até ao Senhor. . 

Como se e;;c,eveu algures, quando o homem se encontra a SI 

mcsmo, fura e longe de Deus, é egoista e pecador. Quando se en­
contra no amor de Deus, é perfeito e santo. A esperança da paz e do 
gozo espintu:U não apaga nem dimin~i a vtrtuu:. ~- gcro.ard~ en­
sina. c.om profundeza, que o \·erdadel:"Q. amor na o c mercenáno. e 
acrescenta que é fra.co o amor 5\!m -o apoio da esperança. . 

Dc5t~ ~odo, o h ()l"nem só se realiza totalmente, quando ;:- ab:s­
ma no amor de Deas, pojs só cm Deus plenamente consuma a sua 
vacação. . . 

•P(!!r isso. os Cruzados da Fáti...""na devem ser dos prunc1ros entre 
os pricciros. na -observificia ex.acta da vida c.rlstã. · 

A IMAGEM PEREGRINA 
NO PORTO-

A in-r.~m de Nossa Senhor!\ da de!radas c.m arco e saudando 
Fátima que t !nha saído do San- com silvos estridentes. 
tuário em 13 de Ma~o do ano 11: impossível -dar sequer uma 
pa.;:Mdo c andou P<•r vários p :?-1- pálida ideia do que foram a.s re­
ses da Eu!'<lpa vo!to11 a.o seu e ceptões em Matos nhos e no Por­
nosso Portugal. para ~er repara- to cu um r esumo das cerimónias 
da e abalar depo:s par:J. novos a que dt!u ocasião a presença da 
triunfos. Santis.s1ma Virg'"•m na <sua, ei-

Trazida Ot> mwio-motor ot.Ri- cb.de. 
beira Grande», da Companhia O entusiasmo nlo afrouxou um 
Carregadores Açorea:1os, ac:~.ba- m:Omento. Mas na.o foi apenas 
do de conrt1-ulr na Holanda, che- es;pectáculo, embora inesquecível 
gou a Lc:xões no dia ~ d~ Fe- e vistoso. Foi sobretudo vida 1n­
verelro. Ao seu encontro sairam terlor. Se as bocas se abriram 
todas as trai:1eiras e .outr2.S em· em súplicas e cânticos; se n06 
barcac;ões de Matosinhos, emb:m- rostos se espelhavam o amor e 

a piedade; se as mãos se ergui­
am em ovações ou se uniam em 
prece; se os .o1hos se marejavam 
de JágL mas; antes e primeiro se 
comoviam as almas, se abrasa­
vam Os coraqões, se sobrenatura­
liza v a a vida. 

Magnifico triunfo da Santissi­
ma Virgem na cid~de do Porto. 
E triunfo também pa.rn. esta, Q~ 
nos cort-ejos, nas horas de ador&.­
çl1o, nas procissões, na mis&à 
campal. se viu representada pe­
lo que t em de mais notá.vel da. 
sua inteligência, da sua. cultura, 

(Cntmua - 1.• .... ;} 



2' VOZ DA FATIMh 

A FILHA DO FARAó M OVIMENTO A devoção a N.a S.a da Fátima 
NO SANTUÁRIO /NO EXTREMO ORIENTE Mais un-. .!f&ura biblLca rela­

clonada corl\ a história do povo 
hebreu, a que vamos esboçar. 

T ermütts, a filha do Faraó 
Aménofls, era uma princesa egip­
cia, que a B1blia fixou nas suas 
páginas Inspiradas pelo acto pro­
videncial de bondade com que 
salvou o futuro libertador de Is­
rael. 

Durante muitos anos os des­
c endentes de José viveram feli­
zes c estimados no Egipto pro­
t eg idos p ela m emória daquele 
cujos beneficias ainda não ti­
nha m sido esquecidos. Todavia 
na alma dos Israelita<> vivia a 
esperança de voltarem um dia 
à te rra da Palestina, t e rra pro­
m etida por Deus a Abraão e à 
sua pos~rldade, terra onde C.e­
v•am realizar-se os seus d estinos 
de povo inde pendente e escolhi­
do para uma alta missão. 

Mas com o rodar dos tempos 
novo Faraó tora eleito. Não co­
nhec era José n e m tinha pelos 
seus descendentes a mesma es­
tima que. os faraós precedentes. 
Pelo contrário. vê nos Israel! tas, 
que se multiplicavam extraordi­
r.à n amente, um p erigo para o 
s eu palS. Se eles cont\nuassem a 
mult lpllcar-se as sim, formariam 
mais tarde um povo forte que do­
m!n :uia o E~ipto. Com esta preo­
cupação publ1cou uma lei dura e 
d i"Htmana: todas as crlanc:as do 
S<XO masculino que nascessem 
da1 e:n diante s eriam lançadas 
e afogadas no N11o. E quanto aos 
outros obrigou-os aos mais duros 
e pesados trabalhos. 

Um dia dc.>scera a princesa Ter­
rr.útls às margens do Nilo para 
aí se banhar acomp:mhada das 
suas. damas. Ao aproximar-se vê 
flutuando no melo dos canaviais, 
um cest inha de junco. Manda 
:.ma das suas alas buscá-lo e, 
quando lho trazem. vê cheia de 

espanto e de compaixão uma 
criancinha a oh'Orar dentro do 
frágil berclnho. 

I'lnediatamente a princesa C011),; 
prendeu o drama e diz: cé uma 
crtança hebreta:.. E enquanto 
contemplava cheia de dó a for­
mosa criança, aproxima-se uma 
rapariguinha, irmã do pequenito, 
e que assistira escondida ao acto 
da princesa, d!zendo: querets que 
vá procurar uma mulher hebreta 
para criar este menino? A prin­
cesa consentiu e a rapariguinha 
corre alegremente chaJllar sua 
própria mãe que, não longe, es­
perava ansiosa .o resultado do 
estratagema que o seu amor de 
mãe lhe inspirara para salvar o 
fruto querido das suas entra­
nhas. 

A princesa entregou o peque­
nino á mulher e diz-lhe: c toma 
este menino, cria-o para mim e 
eu te recompensarei:.. POs-lhe o 
ncme de Moisés que quer dizer 
- salt•o das águas. 

Desfgníos insondáveis de Deus 
e maravilhosas as operações da 
Sua Providência! E felizes aque­
les que se deixam guiar como 
!nstrumentos dóceis nas Suas 
mãos divinas. 

Assim esta princesa pagã por­
que cedeu à natural bondade que 
o Senhor gravara no seu coração, 
não só ~nlvou da morte mas criou 
e educou na própria corte aque­
le que o Senhor destinara para 
ser o libertador do povo de Israel 
e o seu chefe durante os quaren­
ta anos de peregrinação através 
do deserto até às portas da Terra 
da Prom!ssão. E o Senhor, que 
não deixa sem recompensa um 
copo de água dado em Seu nome, 
r<'Compensou o nobre acto da 
bondosa Termút!s, Imortalizan­
do-a nas páginas da Eterna Sa­
bedoria. 

MOSS 

·-----------------..-------------

Jlfarço- De 1 a 6- Eetlveram em 
retiro e .. pirltua.l cerca de 4o senhora.e 
de vári06 wntos do pais. Prégou-o 
sua. Ex.• Rev.m• o Senhor ArcebisPO 
de .t>vora. 

Ao mesmo tempo real.zou-se um 
retiro para senhoras da freguesia de 
Turquel dirigido pelo Pároco desta 
freguesia, Rev. P .• Manuel Duarte. 

De 8 a 13- Estiveram em retiro 
40 senhore.s-servitas e out.ras. Fez as 
conferênclu e meditações o Rev. P.• 
Francisco Rendeiro, O. P. 

Do Rcv Sr. P.• Manuel Teixeira, 
Vigdrio G eral d e Macau, c/1 eonm-nos 
as seoumtcs nottc ras, qu e com 1111ti t o 
gosto LC11amos ao conhecimen t o d os 
nossos l er tores: 

Env!e1 há d!as wr v1a marit!ma o 
Livro de Oiro das Famtllas que se 
comprometeram a re.ror o terç.o d:à­
rio nas Mtssõcs Portuguesas de Singe.­
pura e Ma.a.ca. Temas a;>enas duas 
Paróquias, a de S. José em Singapu­
ra e a de S. Pedro em :\lalaca; no 
entanto, Inscreveram-se no Livro de 
Oiro nada menos de 2.066 nomes. 

Eílte i>Õvo e mu1to devoto de Nos­
sa Senhora da Fátima. Para lntensi-

7-Os nlunos do Seminário de São 
Paulo de Almada vieram em peregri· 
nação agradecer a visita que a lma· 
gem de N. • Senhora fez a este Sem!· 
nàrlc em Dezembro de 1946, quando 
da. J>eregrlne.ção a Llsb<>a, pedir a 
lfl'DÇa da sua ordenação sacerdotal e !lcar c propagar a devoçAo, re~n1 cm 
e.s melhoras para um seminarista gra- Agosto p. p., as Senhoras mais <ate­
vemente doente. . gorlzadas da M ssão Portu.;uesa. de 

Presidiu à peregrinação o Rev. VI- Singapura e propus-lhes os meus ob­
ce-Reitor do Seminário, P.• António Jectlvos: 1) organ.lzar a Confrar:a. de 
Serrano. N.• Senhora do R.osá.rlo; 2) fundar a. 

Depals da missa solene celebrada no Soc:cdade de Reparaçao ao I:nacula­
d .a 8 na basllica !o1 benzida uma do Coração de Maria; 3) .:>Stal'elecer a 
!1nda Imagem que se destina à Cf.pe- devoç~o dos .Primeiros Sábados; 4) 

la do Seminarto. con..agrar a ParOQuia de s. JV60 ao 
A tarde de domingo passaram-na os Imaculado Coração de Maria; 5) pro­

semlnal'latas em visita aos lugares de pagar a devoção do Rosã.rlo em Fa­
cva:tnhos», AiJustrel e Fátima. mtlla e o:ganlzar o respectivo Llvro 

A noite efectuou- uma procissão C!e Oiro para se1· enviado ao Se.ntv.a.­
Que desta vez não to! ct.e velas mas rio da Ftl.t.ma.; 61 !azer a Coroação 
de arc11otes. Cada seminarista levava d.a Est.atua d.e N.a S.· da Fátima no 
um archote aceso, slmbolo da sua fé . PlfOxlmo d !a 13 de Maio. 
e o conjunto de luzes dos archotes Eata.s propo.sr.as !oram unanlme­
oooslonou um espectáculo lnéd.to. As mente aprovadas pelas Senhoras pre­
luzes !oram consumir-se em frente da sentes. O zelo com Q;Ue elas lançaram 
Coõ)Cllnha das Aparições. Diante da mãos à obra pode ver-se pelo seguin­
Imagem de N.' Senhora estes !uturoa te: a devoção dos .Prtmeiros Sábados 
sacerdotes fizeram a. sua consagração. começou lo~ro em Setembro com M16-

14-Também em peregrinação v! e- ea, terço, meditação dos Mistérios, 
ram ao Santuãll·lo as alunas do Colé- comunhão reparadora c bênção do 
glo de Santo Maria, de T~:res Novas S&ntlsslmo. Foi tal a a.lluêncla de 
dlrlgas pela.s rellgl06as <1e S. José povo que no primeiro Sábado de No­
de Cluny. 

Festa de S. José 

vembro tlvcmoa a consol.a.ção de d ls­
tr-bulr 700 comunhões. HoJe e.s 4 
Congregações Marianas e os vários 

pelo po\'O; o Dr. C. X Furtado. da 
nossa Missão, publicou um !'olheto e 
um Apelo expllc:mdo a devoção ao 
I. C. de Maria e o sentido <1a Consa­
gração; .os tnh Padres <testa .\lissdo 
talaram durante vartos meses, nas 
homll a.s domlnlca.s, sobre o 1. c. de 
Maria. Finalmente, romo preparação 
proxima, fez-se um Lnduo com terço. 
pratica e oençdo. Bstando to<1os os 
a.nlmos bem preparados, rez..se. não 
apenas uma, mas duas consagraçoes : 
a d06 Inocentes e a dos pecadores: 
a .l)r;meira realizou-se no Primeiro 
Sâbado de Dezembro, ante-véspera da 
Festa da Imaculada Conceição, sendo 
consagradas ao Imaculado Coraç.lo de 
:1.1arta todas as crianças dos 7 anos 
para baixo; a st"gunda consagração 
geraJ da Paróquia celebrou·se no d:a 
8 com comunhão geral de manhã; de 
çarde, sermao, procissão em que se 
rezou o terço ent rem!!Rdo de cânti­
cos, consagração e bênção do Sant!S&!­
mo. Antes da Procl&são !oram benzi­
das do púlpito as Imagens do 1. Co­
ração de Marla que os Chefes de Fa­
mll1a levaram na proclss!io para de­
pois entronizarem nas respectivas ca­
saa ao lado da Imagem do S COração 
de Jesus. 

No d ia 13 de Maio será a Coroa()!lo 
da Estâtua de N.• Senhorn da Fátima. 
estando agora a correr a sUl)serlção 
para :1. coroa. 

--..-..-----..-- -..--...... 
O paslorinho Francisco 

O 4)E'quenino Franci.>eo da Fáti· 
ma esteve durante muitos a.nos 
qu ase esquectdo e oculto. Agora co­
meçou a ser conhecido e amado. Ao 
lerem a sua vida todos se admi­
ram das ma.ravilhas que a graça 
de Deus rea lizou em ~ua alma. 

A Jmaéem Pereérína I v o ~ d a F á t i m a 
~<O> l?il<O>~Y'O I Despesas 

A exemplo dos anos anteriores, pro­
movida pelos operár .06, real!zou11e no 
Santuário a resta em honra de S . 
José. 

grupos da Acção Católica a.sslstem à 
Missa <106 .Prlmolros Sábados com as 
respectivas bandelre.s, fazendo nesse 
dla a Comunhão Repe.radora; e a as­
sistência do povo 6 t!l.o gra.nde que 
n ão tlca a.t.rás das Primeiras Sextas 
Feiras. 

Há um pequeno livro que o dá a 
conhecer muito bem. Lntitula-se 
u.lí'rancisco o pa&tonnho de Nossu. 
S enlto1·a,, 

Transporte ... ... .. . .. . 3.855 619$.06 
•Conr.,.uaruo aa 1. ' pdo .) I Papel ,comp. e lmp. dos 

d 
' d n.·• 305 e 306 .. . ..... . 

as ~uas actlv. ades, da sua FranQ emb. e transpor-
52.7hl$10 

A missa dEl !esta principiou ao melo 
dia sendo celebrante o Rev. P.• Carlos 
de Azevedo e acólitos os Revs. P.• Luis 
Bó.;lo e João Gaudlssa.rd, do Seminá-­
rio das Missões. Sua Ex.• Rev.m• o 
Senhor Bispo de Le!rla. dignou-se vir 
a.ss stlr e fazer o pane~rlrlco de S. 
Jooé. Aos operários !(mbrou Sua Ex.• 
Rev.111• as virtudes do Santo do Dia 

A Contraria de N.• Senhora do Ro­
sario conta 1.14.6 membros. 

Encontra-.~e à venda no Santuá­
rio da Fá.t ima e na Gráfica de Lei­
r ia ao preço de 6$00. 

Inesgotável car~dade; um escol) te dcs n. 1 305 e 306 
com<Jv elo. l?m pr ece. v ibrando em :"la Administração ...... 
un:so:10 com o povo que rezava • 

4 625$49 
694e7o 

A Sociedade de Reparação ao Ima­
culado Coração de Maria está também 
em a.nd~~.mento e vamos env.ar o LI­
vro de .Oiro dos respectlv06 membros 
no R. P. John Ryan, de Balt:.morc. 

E~te livro, publicado há. menoe 
de um ano, foi traduzido para. fran­
cês e espanhol. Em &<panha esgo­
tou-se em menos de 4 meses uma 
euição de 1.3.000 exempla.res. Ac­
tualrnen te está-se a espalhar a se­
gunda. No México e oa Colômbia 
vão publicar a mesma. tradução. 

fervoros:lmen te. canta v a, chora­
"a c vitor ia va a doce Mãe de Je-

3.913.655$35 

:>us. qu" aos pobres. aos hum!l- ~-------------­
d % cons agra especial afeiç<'l.o. A 
cid 'ld ~ r· Zf\U a cs pes de Maria. 
A cld :là~ pe-'n boca do P:eslden­
t e d'\ C~ma ra proclamou a sua 
filial d e \'oc:ão à Igr·:· ja Católica 
e o seu g randt' amor à Virgem 
SantJ.>sin: a . 

Po d e à lzer- se que a manifesta.:. 
ção fo i de t oda a cidade e seu 
termo. Não se pod.a espe rar mal.:: 
nem melhor. ·-------------· Pasta Oriental 

.-\ PAS'T'!\ ORIENTAL é a melhor 
pas~.l. pau denu~. 7.00 e 4100. P&­
TRôLEO QU!MICO ORIENTAL- O 
produto de me!hores resultados con­
t.:ll " cii!Y .ce. Preco. 18$00. QUINA 
PETRóLEO ORIENTAL- Conserva a 
ondulsção e ~r!uma !lnamen:e os 
cabelos da.s s~nl1oras. Preço 18$00. 
CRD:viOLINO ORIENTAL- O maia 
enén~.co dcs nfectante par-3 depois da 
barba Preço. G$00. LOOAO RITZ ,_ 
6 ún.co produto que restitue a cor 
aoa oobelos cmbronQuecldos .. eem os 
t.lniJir ·. P~eço. 191 00. :Srllhantlaas. ex­
tracto~~. pó de arroz. bltons, verniz 
J>Srn unhe.s. etc. 

SOCIEDADE CORTEIOOS Ld..• 
R Ehl'lénlo dos Santos R. Form06a, 

24-3 • - LISBO-. 154- FOR TO 
Envia-se à cobrança sem mais d~pcSO$ 

. REMÉDIO 

Reméd io D. D. D. 
Combilte entr11 outras casos; 

Eczema, horb•tU1as espinhas. co­
mlchõc~. cortes, herpes, FRIEI­
RAS, etc. 

A VENDA NAS FARMACIAS 
E DROGARIAS 

---------..--..---..-Coroas para Nossa Senhora 
executa em prata e em ouro 
o ow1v~-!abrloo.nte 

olo té da Silva Oliveir a 
NA ZAR f: 

(Fabricante autorizado pela Case. <1e. 
Moeda) 

Peçll.m desenhos o ore&mento. 

I =j~.~~~~:!~=~~~~~~~!:~=~~~t~~ 
- Nos;:a Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdes ,..... 

No>s;;. Senhora de Fátima e S. Coração de J esus - Virgem d o Pi· 
lar e ~agrado Coração de J esus - Escapulário e Santa Te~inba 
~ Matcr Dolorosa - Santo António e Ecce Homo - Rainha San· 

ta Isabel, de ouro e de prata 

Encontram-se à venda no Santuário de Fátima 

llO flUa! fOI conC!:Mb a II'Uarda da fa­
mllln mais santa da Terra- Nossa 
Senhora e o Menino Jesus. 

O dia 8 de Dezembro p. p. foi es­

A parte coral e..t.eve a cargo 
alunos do Semlné.rlo e do lfl'UPO 
operários, dirigidos pelo Rev. P.• 
Lourenço, também do :::emlnárlo 
Missões. 

OOJ!lldo para a Consagra()!lo desta 
dos Paróquia ao ImacUlado OoraçAo de 
dos :\Iaria. A preparação !o1 Intensa e 
Orl bem conduzida. O R. P. J osé cacela., 
dae de Nova. Iork, fez o ravor de nos en­

Por meio do santo pastorinho 
t em Deus conçecl:do mui tas graças. 
Vão chegando re·~ ao Santuá­
r io da Fátima, vindas até mesmo 
do eo-trangeiro, onde este hvro o 
tem dado ~ conhecer. F .nda a miso.a o celebTa.nte deu a 

bênção do Santfsslmo Sacramento, en­
cerrando-se a re::.ta com o cântico do 
hino a S. José. 

A tardinlla fo1 dlstrlbulda a tod06 
os operârfos do Santuârio uma me· 
renda. 

Retiro dos Diplomados 

Promovido pele. Assoclaç!l.o do11 Ju­
r~consultos Católicos e pela Liga. ca­
tólica real.zou-se <te 21 a 24 o reti· 
ro espiritual ;>ara diplomados. 
A~slstirll.m a est~ rett.:o cerca de 

100 diplomados, médlcos, advogados, 
Jurlsconsultos, enge!'hetros. etc. 

As conferências e medJtações estl­
. verem a cnrgo d06 Reva. P.• Dr. J)o. 

minios Mauricio e António Rocha 
s."J. . 

Sua Ex.' Rev.m• o Senhor B!spa de 
Leiria velo encerrar o retiro, o qual 
deçorr<!u co.>:n muita ordem. ---.... -..---~ ... _ ... __ , 

NOVIDADES são um jornal 
mode rno, de IMga informação 
e de segura doutrinação cató­
lica. __ .................. ._ ......... _ ... _ 

RELOJOA~IA ~AMOS 
Relógloa em· to<106 06 gêneros e to­

das a.s marcas. 
os melhores precoe 

Porto, Rue. de se.nta Ca.tarlna., 206 
(Em !rente ao G. Hotel) Tele.!: 261.67 

viar a.111umas centenas de folhetos de 
propaganda, Que l or~~.m espalha.dos 

VOZ DA FÁTIMA 
NO M~S DE MA~ÇO 

Algarve ....... ..... , .. . 
Angra ...... , .. 
Aveiro ........ . 
Beja ..... , , .... _, ... 
Braga ... .. . ... .... , 
Bragança ...... , .. ,., 
Coimbra ... 1., ... . , ... , 

~vora ..... \. , . , ·~ .,._. 
fun <:bal .... , ••. ~·~ ~;._. 
Guarda ... ~·( , ., , . , •• , 
Lamego ... ~; .. .. ~ ,.,. 
Leiria .. . .. ~ , ·-" ._...,. 
Lisboa ... ,., ..a ••• 
Portaleg~ ..... , ....... 
Porto ..... , s:·• •. _.. .... 
Vila ~eal .. ( . .. · ·~ ~·· 
Viseu • . . .. • .:.~ s:u ..u ..._, 

Estrangeiro U.l .. .-. 

Diverso~ u.!! UI a.t..tt 

7.045 
16.228 
5.838 
4.796 

42.419 
5.474 
8.926 
3.987 
9.777 
8 .76 1 
7.247 
9.750 

13.543 
7.798 

37.239 
13.686 
5. 129 

207 .. 643 

4.061 
9.096 

220.800 

Quando precise de um jornal 

diário, o católico deve pedir 

sempre as «Novidades». 

--..---~ ~--..-.... ----... 
1M P~~IO DAS ME IAS 

A li. A.lmtrante Re~ 173 B 
LISBOA 

LenÇóis cJajour lm,ao .. . ... ... 45$00 
Lençóis c/ajour 1m,40 ... .. . .. . 3:1$00 
Colchas cama. casal, gorgorão 60$00 
Colclla.s ada.mascada8, oOres ... 67S501 
Colchaa hospl~lares b11ancaa 65100' 
Travesseiros casal 13$00; pes.soa 8180 
Almotadaa casal 6150; lW!50a 4180 
Toalhas tu~as grandes 17150 e 12150 

• peq. · • 7150, 6i00, 5150 e uoo 
Toa.lha.s mesa 1 x 1 c/guardan. 19$00 
Idem 1,20xl,20 C/guo.r<1 ..... . 24$00 
Parw·es oJ)al corte soutien .. . 2:1$00 

• !!ores corte soutien ... 31100 
• chita plnt1n.bas ... ..• ... 20$00 

Camisas de nolte ... ... ... .. . 24100 
Oombinaeões, corte soutien .. . 14100 
Melas escócla 11$00, 10100 e '7150 
Melas escócio. finas, pé cotton 15$00 
• <1e seda, bel06 saldos 9$50 e 8$00 

Peúga.s bonitas fantasla.s ... ... 6150 
LencinhOs senhora. recl. 1130 e 1110 
LenC06, homen1 2$40, 2$00 e 1170 
Peúgas sport p. • criança 4150 e 3150 
Lenç06 Q'OOrgetlnos, cabeça .. . 22150 
Véus arrendados, seda .. . .. . .. . l4t60 
Toalba.s a~lnha.das, banas ... 6t50 
Qb1tM, Un<1os padrões .. • ... ll*30 
Be..betes Oriandt, bordadOS ... 7*50 
Provtnctal e lUuu, • contra reembaüo 



• 

VOZ DA FATIMA _1_3 

,, Graças 
I . . .. 

da Fáti111a 
r CRóNICA 

AVISO IMPORTANTE 

Uora·a van te todos os relatos 
de graças obtidas dc\'em vir 
autPoticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médico;5 quando tratem 
de curas. 

De contrário não serão publi· 
cados. 

NO CONTINENTE 

Melhorado repentinamente 

o. Isabel Ferreira vargas, Vllgatel­
ra, escreve: cUma pessoa multo das 
minhas re!açOes, António Madeira, 
dos Casais <la _'\roelra, estava desen­
filanndo pelos melhores médicos de 
Lisboa. A cada momento era esperado 
um deseniace, quando eu recorri a 
Na&;a Senhora da Fâttma. !~zendo a 
promessa, caso ele melhorasse, de pu­
blicar a graça e oferecer uma eSinola 
para o Santuàrlo da Fátima. Na ma­
nh:l. do seguinte dia aquele em que 
eu (lz tal prom~6S8. perguntei a uma 
oes!'Oa qUP. de là vlnba se o enfermo 
18 tinha falecido, ao que me foi res-­
pondido, ter o doente r.oqueln no1w 
melhorado repentinamente com gran­
de admiração do médico, e que esta­
va sa.lvo. A ;>cssoa que me deu esta 
noticia disse-me que nao e.a crente 
mas que aqu.lo so por milagre se 
expl!cava• 

'ti ora feliz 

celho de Barcelos, arquidiocese de Per;etto Dias liarrcíros, Valadaree do 
Bragtl, atesw sob Juramento que Jo- Minho. 
sé :.VI!mndn Campêlo, de dez anos de P.• António Bernaramo Silva. Atmn.-
ldade, natural desta rre~ruesia de SI!- da. FINANCEIRA 
velros e nele. morador no lu~rar de D. Maria Pina dos santos d4 Silva .. 
Qu!nt.io, !lll1o 1eg1timo ae António Pinto, Paiilo. • 
Miranda Campêlo e de Miquellna Pe- D . Filomena Goulart Leítllo, ~s- Portugal é um pafs que, apesar fura do trigo tem sido abandona• 

:~~a p~óext!':~ra:a~~d~m( 1;:;~a~~ec=~ tia~. <:;:::s1~tgusta Lopes Brófo, aou- de ter por fundamento da sua da tlltimamcnte por causa do;: em-
lrl'll-"cmente, com paralisia de uma vela. economia. a agricúltura, não pro- baraços que lhe têm sido postos 
perna, perdendo a t:l.la e a vista, ntl.o Josd iltartms Júmor, Caminha. duz o pão de que precisa para pela Federação dos Produtore3 de 
se sabendo porém se ouvia. D. Latlr a Guerretro de Moraís, Cer- comer. Assim, durante os dez Trigo. Mas, supondo mesmo que 

Chamado o mtdlco verificou a filnl· velra. anos que decorreram de 1934 a esses embaraços desapareciam (e 
v!dade da doença e tirando o liquido D. Ceetlta de Jesus Mendonça, Fun-
da espinha e examinado e anallzadc chal. 1943, a produção anual média de não há já motivo para que conti-
acusou, 0 Que se s:LS;)Citava, mentngl- D . Beatnz de Barros Lima, Funchal. trigo foi de 438.9r6 toneladas; e o nuem), não é de esperar que as 
te tuberculosa. Chamados outros mé- D. lltarta F. Ltma, Sant4 cruz- consumo médio nos mesmos anos províncias nortenhas possam com-
dloos em reunião ver.flcaram a lnutl- Califórnia. foi dé 517.697 toneladas. Houve pensar as baixas que está sofren-
lldade do tratamento e deungana- (.;, da S., M.rA.s (Douro). · rt éd ' 1 d d d - 1 t · d tri 
ram os pais. o doente continuou e. D. Marta Augusta de Olivetra, Ctlr que lmpo ar uma m ta anua e 0 a pro uçao a cn eJana e -
piorar e chamado 0 Pároco para 0 lheta tAçoree. 78.781 toneladas. go. A produção de trigv esti bai-
sac~ementar recomendou o recurso ao P .• José da Costa Leonarao, Santo Com o milho a situação é pare- xando e há-de continuar a baixar 
sobrenatural, por intermédio de Nos- Antão <Açores). citla. A produção anual média nos nos anos mais próximos. 
sa senhora da Fll.ttma. e passados mo- D. Marta Helena vasconcelos, Por- mesmos dez anos foi de 335-435 Não obstante, o consumo do 
mentos depoiS da lnvoooçllo de Nossa to. 
senhora da Fâtlma, 0 doente abriu os D .PercUta Ptmcnta de sou11a, Rio toneladas; e o consumo anual mé- trigo continua crescendo, de m~ 
olhos, -;hamou pela mãe. pediu pão, de Janeiro. di o foi de 407.904 toneladas. A do que as importações deste ce­
't as me!horas principiaram a manl- .Manuel lltontctro de Carvalho. Mar- importação anual média foi qua- real estão crescendo sempre. No 
!estar-se duma mene.ra tnlludtvel; - co. se igual à do trigo: 72:469 tone- quinquénio de I939-43 atingiram 
chamados os médicos e feita nove. B. H. Cunha, Lisboa. 
11nállse, com espanto do anallsta e D. wanda Maria Brenda de vascon.- ladas. a média anual de 150.000 tonela-
das médicos. verificou-se 0 desa.pare- celos, Ponta Delgaàa. Mais satisfatória é q posição do das, o que obriga a Nação a uma • 
c)mento da meningite r.uberculose. e D. Adeltna S. cart:alllo, VIla Maior. centeio, cevada e aveia, cuja pro- despesa de perto de 600 mil con-
es meU1-oraa continuaram até ~ cura COrgo !Douro). dução anual média fo1 para os !os por ano. 
completa. Este atestado vai para etel- Manuel Antónío Fagundes, Lafiles do • · · d E bo 't 
to de publicação, como milagre au· Pico. tres cereais Juntos e 220.290 to- m ra em muto menor pro-
têntlco de N.· Senhora da Fàttma. D. Maria Dolores de Araúio Dtntz, neladas; e o consumo médio foi de porçãÇ), as :mportações de milho e 

Sllvetros. 7 de Julho de 1947, o pi\- Terceira CAçores). 225.117 toneladas. A importação dos restantes cereais pan ificiveis 
roco P.• JOE;é Pe<11·o da S.lva Rodri- D. Emtlta Gamboa Rebelo, Alverca anual média foi apenas de 4 .848 também aumenta:rnm. A média 
gues. <la Beira. toneladas. dos últimos d.DOS dá uma impor-

Atestado do ml!dico D. Marta Jos6 da Silva Vtetra, Faial-
-Funchal. A produção do trigo tem bai- tação de cercais panificáveis que 

francisoo Ribeiro, S Pedro, Ponte António Gomes , de. Cunha Rodrl- d ' 1 · d '1 t lad C 
á <.;esarda Silva Paraíso, Pousos, Lei- xa o nos u tunas anos, tanto em o an a por zr;o mt one as. omo da Barca. escreve: «J a minha mu- gues, mé<Cco pela Universtdnde do ~ 

l.ber tinha tido s t!lhos, tendo stdo Porto-Atesto ;.>ela minha honra que rta. Norte, como no Alentejo, mas por sair desta Situação? 
6empre assistida no nascimento deles José :\.11randa campêlo, ttlho de An- D . Marta Teresa {Ienrtques SfmOes motivos diferentes. No Alente]'o a Dizem os entendidos que só pG-

i tod v. N. de Poia'l'ee.. DOr parteira d p:omada. Em as as tónio !1.1iranda Cempê!o e <le A1ique- produção tem baixado devido ao demos sair dela melhorando a cul-•- a D. Marta de Campos A.:et:edo, Trota. 
vezes passou tr..., dias de IP'aD es so- llna Pereira Mfranda, natural e rest- esgotamento das terras fracas. tura do m ilho, ou mais exacta-
!rlmentos. Aconselhada por amigas e. dente na freguesia de Sllvelros, con- D. Aida Campos, Moncorvo. h 
empregar meios para não ter ma.ls--celho de BarcelOs, teve uma mcnln- Manuel do~ .Santos, Horta. Nas províncias do Noite, a cu1-• mente, mel orando a semente do 
fllh011. a roinlla mulher não sefilulu 8 .te suspetta tuberculosa (com aná--------------------------------~milho. Com as sementes do milho 
esses cr.mtnosos con~elhos, ent.regan- use do liquido cetaio-raqu!dlano). Es-li híbrido preparadas actualmente 
do-i!e ~ Vontade sant!sslma de Deus. ta susDelte. foi suavisada em análises na América do ~orte, a produ-
Em 1939, faltavam tr~ mese6 para o ruturns. No entanto ficou-nos a des- A F R A N ç A rão, sem ser necessário aumentar 
nl\llClmento doutro !Ilho. Temi mui- confiança que se trataria de etlolo- l 

t>o 0 perlfilo quo a ee~eri\Ya c a ta.lta gta 1 ? ) de tal natureza. Esta menln- a quantidade de adubos, sobe de 
que ela faria aos fiUlt'S, de 2 a 9 gltll teve lnlclo em fln.s de novem- 50'}/o, mas pode ir a mais do do-
anos. Recorri a Nossa senhora da Fá- bro próximo pe.ssado, desaparecendo bro. Foi o que afirmaram na As-
tima, rezando o terÇJ do ro.sér!o, por a s.ncomatolog1a menin!illca em teve- agradecida a N.a s.a da Fátima semblcia Nacional, em Fevereiro 
espaço de doia meses, desde a. mela relro. E por ser verdade, passo o pre-
noite até de manhã, pedindo-lhe a sente que assino. passado, diversos deputados que 
IUaca de a ertança r:ascer nc> malmen- Sllve!ros, 7 de Julho de 1947_ ARLES (Bouches-du-Rhône)- Fátima na praça pública, se a são também dist-int:issimos enge-
te e eu concluiria a promessa ma.n- Participo-lhe que uma Imagem povoação fosse preservada das nheiros agrónomos. li: uma desco-
cta.ndo cantar uma missa em honre. António Gomes da Cunha Rodrigues. de' Nossa Senh()ra da Fátima foi destrulçOes da guerra. b . 
ào N.· senhora da Fát.ma. os pais e ttlho foram Jã ao santull.- colocada na nossa Igreja em Ja- Em J'unho de 1945• Saussey en- erta mmto recente, mas já expe-

Vtve. N.· Senhora., consoladora dos rio da Fáttm~ afilradecer a Nossa se- ne!ro de 1944, oferec:da por uma contrava-se em plena zona de rimcntad'a em Portugal, pelos pos­
trlstes. e qu~ nunca deixa de atcn- nb.ora tão extraordinária cura, cheios fam1lla em acção de graças por combate, multo perto do !{)cal tos agrícolas do Estado, d<:'.:;i­
der os que nEla ccm!iaml A seu tem- de grande comoção, como é natural uma cura in esperada. de des~mbarque das tro-pas ame- gnadamcnte o do Porto e o oe 
DO a mtoba mulher teve uma hora de supôr. Por ocasião de um bombardea- ricanes. Co:Jtudo, a 29 de Julho, B 
tellz, ado &O!rundo mais de três bora.s, mento em Julho de 1944, esta data do aniversário da consa- raga e por muitos particulares. 
DOis a criança nasceu normalmente NO ESTRANGEIRO Imagem não sofreu nada, nem gração, todo 0 território da fre- Esta simples mudança de scmen-
con~ra o Que era de espero.u. sequer oscilou no pedastal, gues!a estava l!bertado, sem que te pode resolver o nosso probfe-

Com uma relíquia da azirlbeira quando uma bomba caiu na uma só casa tivesse sido belis- ma ccrealffero. 
Curada após uma doença de 28 Igreja e destruiu uma capela Ia- cada, sem que um único habl- A 

M•ss c. Mac Ardia Prodden, de os- teral. Pela força da explosã-o, semente custa 18 escudos ca-anos 
o. Prcxilta Pimenta de Sousa, Ren­

te, Fam11.llcão. tendo recorrLdo a Nossa 
Senhora da .FI\.tlma. pedlndo a cura 
d.a sue. mãe, D . Marta Freitas de 
Sousa. QUe há 28 anos padecia duma 
grave enfermidade, declarada. Incurá­
vel por vários médicos, e tendo obt!· 
<1o pela Intercessão de N.• Senhora da 
Fátlma a cura completa da sua mã.e, 
como prova oom o atestado do médico 
que há anoa a t.ratava dessa e1úer· 
midade, <Sem resultado, vem cuml)rir 
a sua Dromessa tornando públlca a 
sraça e o seu reconhecimento a NO& 
• Senhora. 

Atestado do m6t!ico 

Dr. Germano Plme:r..te., médico, Ne­
lilrcto.s: Declaro que examinei a. Sr.• D. 
.Maria .Freitas de Souaa, de 68 anos 
de id«de. residente no lugar de Le­
vandeira. freguesle. de Rente, conce­
lho <le Fame.llc&o, ver!!!cando Que se 
ençont.ra completamente curada du­
ma derJn&tosB que apresentava nos 
membros desde hA 28 anos. Nearelos, 
11 de Junho de 1947, Germa.no :e!· 
m~nte.. 

Curado de meningite tubercu· 
losa? 

P.• .roa6 Pedro da Silva Roctri&UII, 
Reitor d6 rrecueat& de 9!1ve1ros, con-

bomc-IrLana. comunica que seu tudo o mais na lgreJ·a ficou des- tante tivesse sido ferido, e !Ir or- da quilo, pois tem de vir da Amé-
dem de fflzer Ir pelos ares um 

r:111o que ttnlla. aa pernas em gesso, pedaçado ou em desord€m. grande depósito alemll.o de mu- rica e leva uns poucos de anos a 
depois de receber a aplicação duma Todos os anos fazemos uma nições ficou sem se cumprir. criar, mas, parecendo cara, sai 
rcllquta da 'llzlnhelra em que Nossa festa a Nossa Senhora da Fáti-
senhorn apareceu na Fátima, pOde ma, num domingo do mês de Elncomendámos uma grand< barata. Basta fazer as contas. Nas 
recomeçar a andar e rcto:nar a vida Maio. imagl"m de ped ra; preparou-sr culturas de rega, por exemplo a 
escolar. Dá graçM a Nossa Sci'hora em frente da Igreja um belo lu- produção vai além de cem sem~n-
da Fátima. P . . Aug. Granier, Pároco-Dedo gar para a receber e no dia 1.o les. Com as sementes de mJ'lho 

Agradecem outras graças 

D. Ana lSaOcl do car11to Jorge, PI­
co. 

Josd CoelllO .Soare8, Oe.stelo de Pai­
va.. 

D. CeCUl4 St11Wes Co;raoso, AltiiTa do 
Heroismo. 

D. Ernestlna C:Q.raoso Cosme, S . Ml­
fiiUel. 

D . Jactnta da Estrela Tavares, Ber­
muda. 

D. Mana aos Santos Branco, Poço 
do Bl6po 

D. Brites da Silva Nunc11, S. Jorge 
Aoores. 

Dr. Manuel ~·eixctrà da Fonseca, Pe­
drouços, Porto 

D. A!da Morais Alves, Port.mão. 
D. Francl4CCI. J:.nqracta Qruno .. Aço­

res.. 
D. Marf4 da c:oncclça.o Fua8, s. MI· 

auel. 
D. c:amll4 d4S Q!Jres Bamos, Santla­

&o de ~a.eém. 

CHARBONNIEIR.ES (Eure-et-
-Lo!re) - Em 13 de Outubro de 
1946, inaugurámos solenemente 
na Igreja desta paróqu:a uma 
imag€m de No&sa Senhora da 
Fátima. Foi em agradecimento 
pela. protecção de que a paró­
quia beneficiou durante as ope­
rações mUltares de 1944 e duran­
te toda a guerra: não sofremos 
qenhum estrag{) importante. to­
dos os prisioneiros voltáram e 
não morreu nenhum soldado da 
terra, de 1939 a 1945. 

P. Moullin, Pároco 

SAUSSEY <Manche) - Esta 
paróquia, da Diocese de Coutan­
ces, já se t!nha consagrado ao 
'Imaculado Coração de Maria. A 
11 de Julho de 1944 fez. por es­
crito. a promessa d'!' er g!r uma 
estátua de Nossa Senhora da 

de Julho a paróquia cumpria r 
sua promessa com !nesquecívcir híbrido, o aumento é de mais 
solenldndcs. cincoenta por cento,· quer dizer, 

Em plena praça. diante da mais cincoenta quilos de milh-o 
imagem, celebraram-se slmult.à- que, em boas condições de trata­
neamente 15 Missas: uma cele-
brou-a Mons. Lerldez. VIgário mento, podem ir a cem, por 18 
Geral, e 14, outros tantos .sacer.: escudos. Vale a pena e tanto que 
dotes o_rdena.dos na ante-véspe- na América já se não usa- outra 
ra. Asslst'.-wn uns 50 sacerdotes semente. 
das viZinhanças e 100 semlnaris- o milho é amarelado, mas a 
tas e<'Cecutavam os cn.ntlcos e 
ajudavam nas cerimónias. farinha é branca e de excelente 
D~ ta.rde. a Imagem do Cónego qualidade. 

Bartha.s. de Tolosa, percorreu a~ PACHECO DE A.l\lORI.l\1 
ruas em procissão trlunf:ll. o~ 
membros do Conselho Munl.cl­
pal. com o Malre à frente. r eno­
varam a consagraç!\o ao Imacu 
lado Co!'a('!ío d <! Maria. O Cóne­
go Barthas prégcu de manhl. e 
à tarde fez uma conft'rência. an­
t-es dll.S cer!mónia.s de ence~ra­
mcntll deste memorável dia. 

P. Blat::ot. Pároco 

·-,·------·,---.. 
Imagens, estampas e 

nrtí,os reJJgiosos: há 
grande ,·arle4ade na 
Gráfíca:o. 

todos os 
sempre 
«União 
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~~------------------~~---------~~Y~O~Z~D~A~F~.A~T-IMA-------------------------------------~-·1 
CONVERSANDO 

NOS CAMINHOS DA PAZ 
ExtraorcUnârios dias E>ão estes o Bloco Ibérico entre Portugal e Constituição e que ele h ero!ca­

em que vivemos. Sobre os d1ss1- a Espanha e o acordo ú~timo do men.te def~ndeu. 
dios em que se atormenta a po- R io de Ja.nelro entre todas as Numa grande homenage m , d e 
bre humanidade, parecendo até, nações da América. há. pouco, a Sua Ex.• Rev.ma o 
por vezes, que tudo nela se vai Até que, enfim, d e pois de tan- senhor P atriarca d as tndias, to! 
perder, levantou-se, quando me- tos trabalhos, · se entrou decidi- justamente focada a impor t a n­
nos se esperava, na Serra de Ai- damente num caminho de resis- te contribuição dos indús e dos 
re, em Portugal, o trono de Nos- tência e de técnica indispensâ- maometanos nessa brilhante 
sa Senhora da Fátima, tulgu- vel para a paz. manifestação. 
rando como farol de vivissima E não só este. Outro caminho Sintomas análogos se distin-
luz sobre o mundo. se entrevê já, de superior rt>le- guem na China e no Japão. Por 

Dai saiu, em 1917, a forte cor- vo, que inteiramente o comple- toda a parte, em suma. A na­
rente .de vida .sobrenatural que ta: é o da aproximação dos po- tureza humana sente e grita 
a Vlriem Sa.ntisslma despertou vos pela unidade espiritual da universalmente a profunda ne-
para todos os povos como dique Igreja. cessldade de ser cristã. 
tnd~ftsá.vel a ppor ao corou- Os judeus começam a reco- A luta entre mussulmanos e 
nlsmo êOYlético que, naquele nhecer Jesus Cristo como um judeus para a divisão da Pales­
meçmo ano de 1917, se implan- dos grandes profetas de Israel, tina pela constituição dum es­
tou na Rússia, horrendamente conforme é testemunhado por tado judaico saiu fora de todas 
materialista e desuman". alguns dos seus doutores da mo- as previsões dos polltlcos que, 

PALAVRAS DE tJM MtDICO 
(3.• Série) 

XXXVII 

• o a I 
No fim da via dolorosa c!c Nos­

so Se11hor ]est~s Cristo, depois 
das tormentas mais crueis a que, 
na história do mundo, alguém fot 
submetido, conta o E vangelho se­
gtmdo S. Lucas (XXlll, 33, 34): 

~<E depois que chegaram ao lu· 
gar que se chama Calvdrio, ab o 
crucificaran: a ele e aos ladrões, 
um à direita e outro à esquerda. 

E j esus diz1a: Pai, perdoa-lhes 
porque não sabem o que fazemu. 

religiões, tenho conhecido idé1as 
expostas por pagãos, as quais, se­
gundo penso, deverão ser respes­
tadas, porque fariam honra a 
mu'itos cristãos. 

A moral exposta, por exemplo, 
em obras de C.Acero ou nos ~<Pen­
samentos'> de Marco Aurélio é 
verdadeiramente sublime. 

Eu bem sei qtte Deus é um só 
qtte tem tlm único Ft~ho. 

Dai se avivou o esplendor es- d ema. Universalldade Hebraica neste momento, se supõem diri­
piritua.J d.a consagração do mun- de Jerusalém e. ao eontrárlo do gentes dos negócios mundiais. e 
d() 4M!1& .santo Padre Pio XII ao que antes sucedia, tem havido Dla.nte de-ste facto, os politi­
lmaeulado Coração de Maria. Ultimamente várias conversões cos, por si, ficam suspensos d e 

E dai também. em c ondições ao Cristianismo. assombro, sem se entenderem e 

Bem sei qt4e a R.el1gião cr\stâ 
é a út~ica verdaderra e que ne­
nhuma outra se lhe pode campa-

V em isto a propósito da vida 
e da morte de Gandhi, o sacrifi­
cado profeta it~dtano. Como é sa­
bido, há milhares de anos que a 
lndia não conhecia a mdependén­
cla. Donunada pelos povos da 
Anttguidade clássica, foi-o depo:s, 
durante largo tempo, pelos motc.-ele celestial tnspiraçl!.o, partiu o A tndia, pela sua nova cons- sem entenderem por que é que 

nova lllOVlmento universal das titulçAo politica. acaba com a assim sucede. rar. ros. 
vistta.ll da Ima«em de Noss.a Se- miserável situação dos párt..u e No entanto, sobre que não se · Mas, nas mirJhas vastas leitu- G-uiados pela Fé de Crzsta, um 

: _ nnCU"a da Fátima, pelo globo, em proibe as discriminações de cas- diverge já., entre polltlcos e po- rt>s e nas manhas meditações de punnado de P ortugueses cousegtll-
1 !onna.à de cullic> solenlssimas, tas. O assa.ssinato d~ Gan.dhi, vos, é que a cidade santa de Je- velho, tenho conhecido episódios, ram', ha .r.erto de qumhelltos anos, 

l compadlktpada& por multidões um oos seus mais prestigiosos rusalém flque sempre em regi- cowcar ,
0

1: 
0 

sete dominio cen-
Al'Pt'eeadentemente tocadas d e chetes, filiou-se na tendência me de respeito e segurança 1n- ':"e se passaram no seio de ·~ . _ . . 

1 um fo~o ardentissimo d e fé e ple- social de que nasceu aquela ternacional. A. LINO NETTO divíduos que pertencem a outras lena~ ae mzlhoes de m d1anos. 
, dade _g11e é bem a nostal.aia d o Passada o grandeza dos descen-' Céu t1uma conjuntura da terra r .............................. , ... _,.,..,. ___ , __ ,_,,_.,..,..,..,._.,._,_, ___ , __ , __ ..., d t d c, d Alb 

1
1 

em que tanto :;e d esmantelou e · en es 0 . ama e e_ ~tquer-

.1, •e ::!':iâ tuemórla dum aeonte- s d 111111 · J:;za~r~:.d; :;a::~~ ;:m~~~:~s ,.:~ 
CW180tio d e tal magnitude. N~m a u açao tiveram o título de imperadores 
aa ~aclas de outros tempos à da t

11
d

1
a 

'l'en-a 8a.nta: d ão apenas a lem- · • Du ·a 
1
;,. · p d 

1 ~ ..... 4uftS lon.,.es ! ~ mr,rzares e anos, co-.,.. ,. Me as queridos concidadãos, filhos 
Maott'estemente um SO.Pro d~ do invicto Porto. que o Dr. Luís de Pina, Presidente da rno se t-e.', nunca os i"dianos so-

l d.i.Ylna !lll~ério sacode as almaf: Em vosso 11ome vou falar. porque 1tha1am 11a possibflidade de ser 
par~ ·~lo de. vida nova com assim o venerando Prelado mo deter- Ca" mara do Porto,·· fez a' Senhora da Fa' _ indepe~tdelltes . 

. , tto\'011' ~zontes. minou e porque mo propele o cargo AI' 
- • ---""- .. e é """e os frutos S"" - ob . . " 'iU ~' . pu ante o """P-vtsto co-a ....... au - " que t.io scura e msuiic:entem( nte t " 

~.n jt prome tedores. • desempei!bo. eomo há Jongíuquos sé- tima, à porta da ((Domus Municipalis)> ktpso ingló. surgi:t o mais cé:e-

l ~.à vista o esboço de uma culos, uma nova Nossa Senhora, de bre do~ màta110s, depoz.s d~ iluda, 

t 

I 

·I 

0~(} .ge ral das nações JWvismno titulo - qllio português compl lo, mu onde jã de novo c~pi- O Senado da Cüm'\n do Po:to, e pregou 1 nece.s.)idade de conse-
1 cri)~ tJli:Ta a d efesa da sua au- ele não é! - arriba à areias do Por· ta calor de vida e se ouve respiro de que somos nós qui) s<Hs tod..,s vós, guir a 11u1

"pe,ld'- llcia, isto sem ltt-
1 . tonõinit ! e patrtmónlo moral. to, vinda sobre as ondas do mar. por trabalho. aqui está a exclamar, "incem e eo-

1 
. tL Ge1tctd.6neia de n otar! os scnd;~ c caroinbt> qu~ outrora essontra Quis,.mos nós, os do Porto, qut- 5(! tusia~mado: - t:w-ndnd, ~ejais a es· ta física c sem violb1cia. 
p.rtmeh'M Moldes concretos para maj<'stosa e amantissima &:nbora de ressurgtsse a velha. tradi-;lio de Iesti· ta 1.erra de tr.l.balb-:> e de fe, :S~rhora E assmi conseg!l1U o a.:me;ado 

I' rJSa. ~nizaçào partlram do Vandoma pc-rcorreu em galeras cris· valrn<'n te receber a uma da! portas d.1 da Fátima. Do m'\r vinde~ e no~a· fim; só com a forra da ::. :a pa­
• ~ de uniao entre a Bélgica, tãs de fmncos. De então a nosso tem- cidade hósp•de de tanta grandeza e mente para o m!l.r id~. em t:Jus a de lavr.a e com a fortaleza do seu I &Oiáh4a. e a:..utemburgo, os pai- po, como Santa Maria do Porto, a do- excelsitude. Na mais nobn. aclas, co- terras de Afr:ca para conqu1~tar ~;en· 

liel llllea tMfo . .lieu fervor r eligio- cc imagem ficou cm n osm burgo, gue mo se ve, le\•antamos o d:lecto b ra.. tio, para pregardes a doutrma de Vos- jejum. 
~. n4tt.àvelm.entc a eolheram a se cristianizava e c rescia em glória zão da cidade , que serve de altar. E so Santisliimo F1lho: pa-a o ro~ r ides, Qua11do o soberano mglés se 
lm.a.gem d e Nossa Senhora do para ser a fonte amorosa d o noffi<' de em singul:.r simbolismo, intencional t como para o mar foram d .. qui wn preparava para depor a coroa im-
•-~"'rl"' ..,._ .,...tlma <I d há Portugal. Nasc<.'ram a par Santa Ma- afectuo:•lssimo nós, os do Porto, por d ia, há al,.,.uns •éc.J io~. sold, lo;, e m•-
~ "' OWllo "''"' • uan o, · Po N p " " J.erial e para dar, pela primeira IJC)mXt. ftles foi enl visita. Estas na do rto e a ação ortuguesa. momentos, por momentos telizcs, nc r inheiros à c nqu'sta de Ceuta; a y 
ttes ua~s. r eunidl s d <.po!s Até nós a Vir~ro de Vandoma d esce- lugar da. gloriosissima Nossa S<-nhora mt-sma dura c agre:.tc barr~ do rio e vez, a liberdade aos i11dimtos, eis 
COUl a Franca. e n Inglaterra fi- ra c, paxa não vir sàzinha, para nos de Vandoma, entronizamos a glorio- do mar, que eles pas~tm .. m en ão, que 0 fanatismo fero:: de alguns 

f ê i d outorgar mnjs graça., tTou.xe ao ben· sl!~ima Nossa. Senhora da Fátima . Kão ireis também dobrar agora. Da Afri- I 
zer nm. pa con ter nc a e Bru- d :to colo o sen bendito Filho, 0 ta- -~bíamos nós port.tt•nses ~•e g•lar· de es lhe arremessa ttma bomb11 " 1"'., outro c o mais la""'O de ~ • u ~ ca , passareis ao Orinnte e •1t'p.lis a 
K oc ......., pa •o m:~nino J~us, cuja m:tozinha dirdta dão maior e ma!~ nco a ofel'!cer-lhe. Roma, para 0 Sag:aclo \ aticano e pa- explosiva e liqt~~da o seu corpo 
unifLO. n.áo iÓ económica, mas brinca com alv!ssima pomba I E ' . . h d p t p· 't z· d 
ta.mb~Jn de dt>f-esa mUit:lr. IS aqm, po1s, ~nn ores o or o e ra. eterna companhia do.; S;mt<,; P a- quase es trl IUl !Za o, com qttatn 

Dcetarle, n o<.sos antcpassa.àos .por- be11v:ndos forast.,iros, eu seu lt:gar dres, Vi"ários de D us n1 terra. eo. t · 
SeguJ.a-ae-lhe., dw depois. a tugnc!les, "ratos ao excelso dom da de honra, no ma'1s alto e •·n'lh•nte "' " 05 · 

t 1 .. .., - mo outrora, sereis, &nhora da Fáti· •t ' !lProvaçã.o da Europa. oc!den a Mil.e do Senhor e aos S<'Us inegáveis lu .. "'a r da cidade, a adorávt-1 Senhora n a•, a1Jtes de mo~rer, ait1da o 
P •~ ã d ma, o novo croso qu" Portu 11al p.1ga 

em at·.., para a execuç O O auxíl ios na recri.•tianizaç..1o do burgo, da Fátima, a Se.'111ora errante, a Se· à Santa Sé. E que admirih~l. villio- (;andhi teve tempo de dizer, co-
pl.ano M arshall-Bevin, mas, de a colocaram rever<.'nt.emcnte nQ e;cu- nbcna andeja., a peregrina vag:unun· so. opulenllssimo censo <Sse! m o 0 divi1ro M~·:;tre: 
racto, eti.'Volvendo lgual..n\t>nte o do de arrntls da cidade, en:re as dup.s da, s:~nUssima pcd1nte t cumenica da~ 
seotldc. Oll\a cooperação efieaz torres do Porto e de Gaia sobre a s .. raras. de Deus e :!e Seu Filho, nue Como outrora, G formo~a e gr~. n Jc Perdoem-lhes, porque tlào sa-

i o ' ~ Missiooária da Humanidade, irei, b f 1 COlR tocl08 os ma.Is POVOS de C - águas do 5cu grande c g~ncroso rio despeJa a rodos ~obre esta dcsamoro- em o q11e a:::em. ''· 
vil. ~ tntã "- d D D · · evangelizar em nome de Dt-u~ e com ~~ cr ... · , - ·cooperaç-.._ .e ouro. cslR. sorte, com JSto ser as- sa, mdtgna 0 t riste humanidade) Porto 9.IJ-•P 

-e - b R P ortugal nas m:ios na boca e no co- 't" nue sao já. ele-mentos apreClaVt'ts sim, é que em nos~o bmzao ur ano ainlla do Porto boJ·e, lm~>r ratriz - ~. J. A. P 'tre" de L'tma ,. 1 d M- d r- raçno, povos sem .e: como c, utrora, ~ 
começou a rcsp an ~er a ae e destas Terras de Santa Mana, Homei. confortarei! e !cr!:alecerei• cn . tãos 

~·-~~-~ ••~---- Deus, sob o título de Virgem de Van. ra da Europa, marinheira e t :v1onei· ,.,..,.,. ... ,.,.,.,.,.,..,._..,..., 
d da · d de~ampamdos, infelir,es ou l r'-les. qUe 

orna, evoca em nossas ant•gas e- ra nes:.a '";agem pelo mundo como so· esperam a Tna miss..io aMiosi·stma.­
fEREQUKA DA EUROPA 

ff.REQHNA DA ÃFRICA 

Quaa4cr a .cVoz da Fát!ma~ 
oheca.r li mãos dos .seu.& leitol'es, 
a lrna.gem de Nossa Senhora. da 
li'Atl..n\a irá. no &lto- ma.r, num 
b&tto WrtllruêS. a eamlnho da 
Madeira. Cabo Verde e Guiné. 

voções como Santa Maria da Sé do bce heroica Nau qu~ se chama~..e Por. 
Porto. Com ela, o próprio t<:Jbo de t ugal, a S<'nhon de Fátima da" ~erra mente por essas t r rra.c de Ctisto. Le­

vais Portu1p l convo:.co, p.••que Vós 
Deus, Cristo lUod<'ntor, ~qucnino em de Aire e terras de Ourém, dessas do toda soi~ Portu,:pl. 1\:laf nao .,

05 
es-

seu mavioso regaço. SIUitO Nuno Ál vares Pcre.ra, subiu queçais desta cidade que e tão voSloa, 
-Onde ai m m honrosa figura. be- ao trono do Porto. Não l6 ~.-. de tod.1 voE~a. q~ de 1 ·Dges t f'mpos é 

mldica? - E onde ai mais Eervcnte panos .e madeira;; pintado• m :u o df' Civalas Virgonis. 
e permanente culto à Virgt•m 1'>1ana., .DOãK>s corações em que . e refr:mge 
n esta. velha cidade de muitas portas uma 1é se-m marcos e contiança sem Do alto d<'!IS'l florida peanha de 
alx rlas nas muralhas, a.lguma.5 qac a frontd ras. Em procissão a trouxe- nmor, de lu ~ e de gkria, nC' cent ro 
Virg•·m protegia sa.ntamcnte, sob a m- mos n~. povo do Porto, a .-sta 003• do nôsso v~o nrazão de :.:m<'s, ó 
vocar,:ão de Vandoma, do SocOit'O, da u. casa c a esta sua porta nobre , para S(•nhora da F átima, di~aAI·vos de 
Batalha, da Expectação, da Concei- .a -saudar prostemados na humi.d.tdl" al>err,oar e~ta ciohd~. <1e à& n .;'('at' os 
ção e da .COnsolação? E quantos ou- de nossa natureza humana . seu'< moradores, d"" ab nçl ar o~ qw 
tros tltulos da Virgem Ma.-ia venera- Em procis.'<iio lni!:ualá vel , uomo 0 u . tanto ~~ f':.fonam -e Tu h. m S>lb:·s 
dos pelos portu fnS< 'l, Nossa Senhora trora o fazia mos nesta terra, Corp.' à cuc;ta de q~anta• dure!> ' acrifiri!:!s 
das Verdades, a de Campanhã ou da de Deus, a do Anjo, a d.1 Vis;Jtadw. e ruorl"s - que tacto ~ esfo·ç.nm por 
Entrega., a da Silvn; Nossa Senhora a de S. Pantalciio, a de S. Seh-1~t ão , dign ficá-la e por E'nl!'rdnd,.cê-la. 

Nossa Senhora da Fáthna 
Peregrina o a Escócia 

Vol~rà depois n ovamente a 
Portugal, ira aQS Açores e a Mar­
rocos. e no verão seguirá para 
A.ngõ'!a, presidindo à E:nbalxada 
ofteial que vai do Cont n ente às 
comemoraç6es do 3.0 centenário 

! da Restauração de Angola (15 
I de Ago.;Jto ae 1648). 
I · De Angola pa'rtiiá para visitar ,J o Ooogo Belga. a A!rlca EQua-

dos Romódios, a Senhora do Ferro, a das Ladaínhas, a d<· Nns::a 5<.-nb,ra Ahençoai . d~~~ port20 n~re do bur­
a. Senhora das Angústias, a <lo R osá- do Patrocínio a de S. F!anc·scu de go~ do nossc lar mumcipal, tod<) .~ la­
rio; Noua. Seubora. .do Amparo e a Se- Borja. a das Bulas, a da~ Cruus a tK>r dos Sf'u~ ~o,·•Tn&Dt<:s •m ~U!. de­
nhora de Agosto ou da Assunção! de Santa Isabel. Ccmo outrora, a Câ l'<'jos. em ~us dc~!guir--. cm 1'-lla! 

Ao a.nunc:ar esta peregrinação 
na sua Provisão qaaresmal, S . 
Ex.• R ev."'• o Arcebispo d e St. 
And:-é d e Edimburgo, M=r. }4c 
Donald. com~i.ca que , sendo es­
te tempo part~cularmente aprc­
priado par!l 1n!cl3r uma cruzada. 
d e oração e ten. têncla., r esolvera 
nâo e:,perar mais como tencio­
nava fazer a~é que -pudt>sse obter 
uma cópia da ~nctavt>l Imagem~ 
t clta pelo Rev. McG ,ynn, O. P . 
de acordo com indlcaç6es pes­
sva is da Irmâ Lt1c1a. 

~rlal . Francesa. a Uniã-o Sul 
AfriCana, Mad:lgascar. Tanga.ni­
ka. o Egipto, etc. 
~anlwmo-La. sempr., eom 

aanos!Q4 orações e a nossa sau­
<114e, 

As muralhas, o teDlpo cruel e o bo- mnra , o Senado da Câmua encorpo· obr~. E m 1l wte• bt>ndlt.'\ ~"Jll'~ . 
roe m sôfrego do progresso aa demoli- Tou.se orgulhosa e honro.,..meote ne:-- Senhora da Fátima . e mil v<.'Z<"!' o!lri· 
ram quase todas. E das portas da ci- ta de Fátima, a dcmon,tr,u com lir- gados por tcrd"s salvo Portug:~. d3 
d&de 1;6 estas aqui. est~ da nossa mPza. embora com humildade, a SilO sangue . .du dores e das ;Agrimar da 
cau, estas da do1nus muiiJ.r;iJ>ow se crença infinita no podt-r d1vino d a G uerra q~ dess:tngH>u a:pantosamcn­
ostenta'!D ainda a nossos olilos, t-ntra- San~a Tgréja Católica. Apostólica c te o Mnl1do. -Ao:e lúr..a , c.b~ia de 
das de noMO lar colectivo a inda in- Rom,.na. Graça , ma • ., 1duu.•nblii,sl 

E. c()ntlnuanao, d tz s f'r ~ 
certo q ue muitos fa lam de D eus, 
mas poucos falam com Eie e 
como r eméd!o a apJ:car a OO$e 
mai. uma Imagem peregrtn~ re­
presentando NGFsa Senhcra apa­
rec.l.da na .F~~m.a. v!.sJ tará todas 
as ,par~:.~la.s da ..sua Dioce~. 
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